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			Para Leonardo Mattheus e Anna Carolinne,
que me tem feito sorrir todos os dias de suas vidas

			“Então, uma mulher se levantou e disse:

			– Fala-nos sobre a alegria e a dor.

			E ele respondeu:

			A alegria nada mais é do que a face revelada da tristeza.

			O mesmo lugar onde hoje brota vosso riso ontem foi preenchido por
vossas lágrimas.

			Pois quanto mais fundo a dor escava o coração, maior é o espaço que nele se abre para acolher a alegria.

			Assim como o cálice que suporta o fogo do oleiro torna-se capaz de armazenar o vinho, e como a madeira que sofreu o corte da lâmina se transforma em lira que acalenta a alma.

			Quando estiverdes celebrando, olhai bem para dentro de vós e descobrireis que aquilo que vos alegra já vos fez chorar um dia.

			Uns dizem: ‘A alegria é mais forte’; outros: ‘A tristeza domina’.

			Eu, porém, vos digo: elas caminham juntas.

			Quando uma vos visita, a outra repousa, em silêncio, no vosso travesseiro.

			Vós sois como uma balança suspensa entre o peso da dor e o peso da alegria.

			Somente quando estais vazios há equilíbrio e repouso.

			Quando a vida vos ergue para pesar seu ouro e sua prata, é vossa necessidade quem decide: ora faz a balança pender para a tristeza, ora para a alegria.”

			— Khalil Gibran

			“Escrevo não porque venci a dor, mas porque aprendi a caminhar
com ela sem perder a esperança e o propósito.”

			— Denis Rodrigues

		


		
			Prefácio

			Ninguém gosta de sofrer – ainda que todos, em algum momento, sofram.

			Jesus disse aos seus discípulos:

			Eu lhes disse essas coisas para que em Mim vocês tenham paz. Neste mundo vocês terão aflições; contudo, tenham ânimo! Eu venci o mundo.

			João 16:33

			Em outra ocasião, o Senhor ainda declarou:

			Venham a Mim todos os que estão cansados, sobrecarregados e oprimidos, e Eu lhes darei descanso. Tomem sobre vocês o meu jugo e aprendam de Mim, pois sou manso e humilde de coração, e vocês acharão, encontrarão descanso para as suas almas. Pois meu jugo é suave e o meu fardo é leve.

			Mateus 11:28–30

			Ah, se não fosse o Senhor Jesus Cristo ao lado do meu amigo Denis, certamente teria tombado e sucumbido na dura caminhada. Mas Deus o sustentou, Deus o guardou, Deus o animou, Deus o salvou e Deus o restaurou. A cada dia, nosso Pai tem estado com ele. Como disse um autor: “Deus não desperdiça sofrimento”.

			Nos primeiros séculos, os cristãos em Roma eram condenados à morte no Coliseu por não negarem sua fé em Jesus Cristo. Sofriam terrível perseguição até o limite da vida terrena – até a morte.

			Mas, ainda assim, o apóstolo Paulo escreveu:

			Considero que os nossos sofrimentos atuais não podem ser comparados com a glória que em nós será revelada.

			Romanos 8:18

			E, alguns versos depois, ele consolida essa esperança para todos os que estavam passando pelo duro processo do sofrimento:

			Sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que foram chamados segundo o seu propósito.

			Romanos 8:28

			Há também um hino da Harpa Cristã – o de número 126 – cujo tema é a bem-aventurança do crente. Desde a sua primeira à última estrofe, ele celebra a fé confiante e corajosa de Abraão e dos heróis da Bíblia, que creram em Deus antes mesmo de ver a promessa cumprida, firmes na certeza de que a Sua palavra jamais falha.

			Esse cântico lindo, verdadeiro e real traduz a experiência de todos os que, em Cristo, encontram salvação. Ele proclama que, mesmo diante do sofrimento, é possível experimentar de perto a graça, a doçura e o cuidado de Deus.

			Este livro, que agora temos em mãos, é um oásis no deserto da dor de quem está atravessando o duro processo de transformação. Ele não teria nascido se o meu querido amigo Denis Rodrigues não tivesse passado por circunstâncias tão difíceis, marcadas pelo sofrimento. Foi uma obra gerada na dor – e, justamente por isso, nasceu para curar muitos.

			Parafraseando uma reflexão do Rev. Hernandes Dias Lopes, posso afirmar: somente Deus é capaz de suavizar as feridas da alma e trazer doçura ao coração nas horas mais sombrias.

			Existem dores que não castigam, mas moldam.

			Existem tempestades que não condenam, mas preparam.

			Há noites que não revelam solidão; ao contrário, tornam perceptível a presença silenciosa de Deus, que age até mesmo na escuridão.

			Como escreveu Ugo Bassi: “Meça sua vida pela perda, não pelo ganho; não pelo vinho obtido, mas pelo vinho derramado. Pois o poder do amor está no sacrifício do amor; e aquele que sofreu tem mais para dar1” (Sermão no Hospital).

			E como testemunhou Jim Elliot: “Não é tolo quem entrega o que não pode reter para ganhar o que não pode perder.2” – Amém!

			– Anderson Moraes
São Caetano do Sul, São Paulo
Outubro de 2025

			

			
				
						1	BASSI, Ugo. [Versos]. In: O’TOOLE, Joy. Measuring my life by loss. Myriads of Thoughts, 3 set. 2018. Disponível em: https://joylotoole.org/2018/09/03/measuring-my-life-by-loss/?utm_source. Acesso em: 30 out. 2025.


						2	ELLIOT, Elisabeth. Shadow of the Almighty: The Life and Testament of Jim Elliot. New York: HarperOne, 2009.


				

			
		


		
			Introdução

			“Ninguém está preparado para o dia em que a dor
decide entrar sem bater.” — Denis Rodrigues

			Por que, às vezes, parece que tudo desaba ao mesmo tempo?

			Há dores que não se contentam em doer apenas por dentro: elas se ancoram na alma, ecoam no silêncio, moldam relações e deixam marcas profundas no coração, roubam o sono e o apetite, apertam o peito e nos conduzem a um vazio existencial difícil de explicar. E o que mais fere nem sempre é o que aconteceu, mas o que ficou: o vazio, a ausência, a expectativa, os sonhos interrompidos, as palavras que não foram ditas, as oportunidades desperdiçadas.

			Há momentos em que a dor pesa mais que o próprio corpo, e o relógio parece nunca avançar. Perguntamos se ela realmente vai passar – não em busca de respostas, mas de um alívio que nos permita respirar e continuar.

			Enfrentar a dor não é como atravessar uma dificuldade comum. É um exercício que exige resiliência, compromisso e fé.

			Na tradição bíblica, esperança não é um sentimento frágil. No hebraico, tikvá – “corda, linha” –, é algo sólido e seguro, que conecta o presente ao futuro desejado. No grego, elpis, é a “expectativa confiada do bem”, relacionada à redenção e à salvação.

			Esperança, portanto, não é a negação da dor. É a decisão da alma de confiar, mesmo quando tudo parece perdido.

			Ainda assim as perguntas permanecem.

			Por que Deus permite tanto sofrimento?
Por que a vida, de repente, se transforma em sala de espera para a dor?
Por que nos sentimos tão sós quando mais precisamos?
Existe propósito nisso tudo?
Como seguir diante do luto, da rejeição, do abandono?

			Essas perguntas não são apenas teológicas. São humanas.

			Então, Ele e os discípulos entraram no barco. Entretanto, enfrentaram uma terrível tempestade no mar. As ondas furiosas atacavam a embarcação – e, enquanto isso, Jesus dormia. Os discípulos o acordaram, implorando: “Mestre, salve-nos! Nós vamos morrer!”. Jesus, porém, repreendeu os discípulos: “Por que tanto medo? Vocês não têm fé?”. Em seguida, levantou-se e ordenou ao vento que cessasse o barulho e ao mar que ficasse quieto, “Silêncio!”, foi a ordem, e o mar ficou em plena calmaria.

			Mateus 8:24–26

			Quanto mais envelheço, mais percebo que o poder de Deus se manifesta na fraqueza humana. Tempestades nunca são agradáveis, mas quase sempre carregam significado. Nem toda dor nasce dos nossos erros. Nem todo sofrimento é fruto da maldade humana. A colheita é certa – disso não há dúvida. Ainda assim, é na fornalha das dificuldades que somos forjados: ali enxergamos a vida com profundidade, tornamo-nos mais humanos e, muitas vezes, mais próximos de Deus.

			A dor tem origens diferentes. Pode nascer das circunstâncias naturais da vida. Pode nascer das nossas escolhas. Pode nascer da maldade humana. Pode nascer de batalhas espirituais. A esse conjunto de caminhos que conduzem à transformação dei o nome de Quádruplo Caminho da Transformação – conceito que desenvolvo ao longo desta obra, ao refletir sobre as raízes do sofrimento e as possibilidades de redenção.

			Comecei a escrever este livro entre o fim de 2024 e os primeiros meses de 2025. Havia em mim um desejo sincero de interromper ciclos de dor – proteger aqueles que amo e evitar que outros atravessassem feridas semelhantes às minhas. Mas um paradoxo me confrontava: se a dor é inevitável, por que tentar evitá-la?

			Foi então que compreendi:

			Não podemos impedir a dor.
Mas podemos educá-la.

			E o que fazemos com isso? Essa pergunta muda tudo.

			Este livro nasce exatamente desse ponto. Porque, embora não tenhamos controle sobre tudo o que nos acontece, temos responsabilidade sobre a forma como respondemos ao que vivemos. A dor é inevitável, é impossível vencê-la – mas ela não pode definir o nosso destino. É nessa resposta que reside a possibilidade de reconstrução.

			Não escrevo porque venci a dor. Escrevo porque aprendi a caminhar com ela.

			Através da Tempestade: Um Lugar de Esperança não é um manual de fórmulas prontas. Não é um tratado técnico. É um convite: para compreender melhor a si mesmo, encarar suas dores com honestidade, amadurecer, reencontrar propósito e fortalecer relações que resistam ao tempo e às tempestades. É o ponto de partida de algo que só ganhará sentido pleno quando for vivido.

			Talvez você esteja lendo este livro em um momento difícil. Talvez esteja cansado, confuso, tentando entender por que certas coisas aconteceram do modo como aconteceram. Se esse for o seu caso, saiba de algo importante: você não está sozinho.

			Minha esperança é que estas páginas se desdobrem em atitudes concretas – gestos de bondade, disposição sincera de espírito, compaixão verdadeira, humildade para reconhecer os próprios limites e também os do outro, coragem para perdoar, senso de justiça e amor por aqueles que cruzarem o seu caminho. Pois é na prática diária que qualquer transformação deixa de ser teoria e passa a se tornar vida.

			Como um verdadeiro diário de emoções, reflexões e conselhos que eu gostaria de ter recebido quando mais precisei, procuro dar vazão aos meus sentimentos e dar significado às dores, mágoas e desafios mais profundos, especialmente durante o meu processo de cura, compreensão e perdão – a mim mesmo e aos outros. Transformação é contínua; exige compromisso e manutenção. Amar, perdoar, renovar e reconstruir não são atos pontuais, mas atitudes conscientes que precisamos praticar dia após dia.

			Não prometo que sua história será igual à minha. Somos diferentes. Vivemos batalhas próprias. Mas carrego uma certeza: Deus continua escrevendo histórias de reconstrução. E é isso que desejo e declaro sobre a sua vida.

			Nesta obra, reuni textos bíblicos inspiradores e compartilhei histórias reais e vivências marcantes de pessoas com as quais tive o privilégio de conviver e aprender profundamente. Também incluí ensinamentos valiosos de alguns poucos – porém essenciais – amigos, confidentes e profissionais de diversas áreas, cujas palavras trouxeram ainda mais sentido à minha jornada pelo “Quádruplo Caminho da Transformação”, no qual estive completamente imerso, dedicando-me a escrever este livro, fruto de um mergulho transformador em minha própria existência. Você ainda encontrará relatos reais de grande impacto, que servem como apoio para compreender com mais clareza os conceitos e reflexões que percorrem os capítulos.

			Se você acredita que não existe nada tão quebrado que não possa ser restaurado... se acredita que a graça de Deus alcança e transforma vidas... então esta travessia é para você.

			Não acredito que um livro, sozinho, seja capaz de transformar uma vida. Mas acredito que uma verdade, quando encontra um coração no momento certo, pode mudar tudo. 

			Desejo que este seja o seu momento certo.

			Se estas páginas ajudarem você a encontrar direção em meio às águas revoltas da vida... então terão cumprido seu propósito. Porque toda embarcação precisa, vez ou outra, de correção de rota para não naufragar no oceano da desesperança. Em meio ao caos, ainda pode existir direção. Em meio à perda, pode haver significado. E, mesmo em meio à tempestade, ainda podemos trilhar um caminho – talvez não o caminho que você planejou, mas aquele que você precisa percorrer para se tornar o que nasceu para ser.

			A dor não é exclusividade nossa. Há um mundo inteiro travando inúmeras batalhas ao nosso redor. Você não está só.

			As virtudes contidas neste livro são importantes para aqueles que ainda não as têm, e é justamente isso que o torna útil para tanta gente – especialmente para aqueles que acreditam não precisar delas.

			Espero que isso me ajude a justificar o fato de ter me atrevido a escrevê-lo, não apesar das minhas inúmeras limitações e falhas, mas por causa delas, pois, assim como não foi fácil revisitar o passado e reviver momentos dolorosos da minha jornada, é importante destacar o privilégio e o aprendizado que obtive enquanto escrevia.

			Permita-se, com honestidade, abrir o coração para viver uma experiência que, embora breve, carrega em si uma possibilidade real de transformação.

			Que as páginas a seguir sejam como um farol em meio à sua tempestade. Se estiver disposto a continuar – mesmo com medo, mesmo sem todas as respostas –, então você já deu o passo mais importante.

			O restante... nós atravessaremos juntos.

			Para as citações bíblicas, utilizei uma versão específica que muito me toca pela clareza e sensibilidade com que apresenta o texto sagrado: A Mensagem, de Eugene H. Peterson (Editora Vida). 

			Foi um presente recebido com carinho do meu amigo Anderson Moraes, justamente quando eu ainda rascunhava os primeiros capítulos desta obra.

			Permaneço aqui com você, pelo tempo que for necessário. Navegando ao seu lado, com o desejo sincero de lembrar que, mesmo nas circunstâncias mais duras e nas dores mais profundas da vida, sempre haverá... Através da Tempestade: Um Lugar de Esperança.

			A você que, por escolha, decidiu embarcar nesta travessia comigo, minha mais sincera e profunda gratidão.

		


		
			Capítulo 1

			A Respeito da Dor

			“Não há ensaios para o dia em que a dor decide nos chamar pelo nome.” 
— Denis Rodrigues

			Minha Primeira Grande Dor

			O relógio marcava 19h35. Aquele era o horário em que eu costumava chegar em casa, vindo do trabalho, todas as quintas-feiras, e ser recebido com um belo sorriso da minha esposa e do nosso filho recém-nascido. Ele tinha apenas nove meses quando aquilo que costumo chamar de minha primeira grande dor estava prestes a vir à tona e revelar a sua face mais sombria.

			Nunca tive com meu pai uma relação marcada por confidências profundas, embora a admiração que eu sentia por ele fosse imensa.

			Curiosamente, em diversos momentos da minha juventude, sobretudo por volta dos dezessete anos, eu me via oferecendo conselhos nos raros instantes em que ele demonstrava cansaço ou tristeza. Era como se, por breves segundos, os papéis se invertessem. Ainda assim, ele permanecia sendo o meu herói. Nada parecia abatê-lo. Estava sempre trabalhando, firme, determinado. Quando alguém me perguntava qual era a referência masculina que eu tinha na vida, a resposta vinha imediata, carregada de um orgulho que me fazia inflar o peito: meu pai.

			Ainda hoje, não sei por que a nossa ligação era tão forte. Daria para contar nos dedos de uma mão as vezes em que ele interrompeu o trabalho para simplesmente passar um tempo comigo. E não o julgo por isso. As dificuldades que enfrentou ao longo da vida exigiram dele uma dureza que talvez eu só tenha compreendido muitos anos depois.

			Mesmo assim, tendo estado mais ou menos presente, minha admiração nunca diminuiu. Ao contrário, eu o admirava profundamente. E continuo admirando.

			Talvez a minha admiração nascesse de algo simples e, ao mesmo tempo, imenso: eu o via trabalhar mais de quatorze horas por dia, com uma dedicação quase sobre-humana, para garantir o básico e, muitas vezes, o que parecia impossível para nossa família.

			Ou talvez viesse da história de vida que ele carregava. Ele saiu das ruas. Conheceu a fome, a solidão, o frio.

			Experimentou o abandono justamente daqueles que deveriam lhe oferecer cuidado e direção. Meu pai venceu porque foi menino de calçada, menino que viveu entre restos e manguezais, menino que aprendeu cedo a sobreviver onde ninguém escolhe estar. 

			Venceu porque cresceu sem colo, sem aplausos ou abraços – sem alguém que lhe dissesse com orgulho: “estou feliz por você.” 

			Durante anos de uma infância dura e atravessada pelo trauma do abandono, foi cuidado, à sua maneira, por prostitutas e traficantes do cais. Eram eles que lhe davam comida, o levavam à escola e exigiam que estudasse. De algum modo, aqueles que a sociedade marginalizava tornaram-se, por um tempo, a única estrutura que o mundo lhe ofereceu. 

			Ainda assim, sua maior vitória foi não permitir que aquele cenário determinasse quem ele seria. Nem as noites nas ruas, nem a fome que o empurrava a procurar restos no lixo, nem a falta de roupas, nem a ausência de qualquer perspectiva de futuro, tampouco as surras que recebeu antes de sair de casa conseguiram apagar sua dignidade e sua vontade de viver.

			Havia nele uma chama discreta, persistente, que nunca se apagava.

			Aliás, mais do que sobreviver, ele ousou ressignificar-se. E isso o tornou muito mais do que um simples sobrevivente. Tornou-o um homem íntegro. Inteiro.

			Naquela mesma noite, assim que cumprimentei minha esposa e meu filho, entrei no banho como de costume. Liguei o chuveiro, fechei os olhos firmemente, permitindo-me sentir a água cair sobre o meu rosto. Como num estalo, enquanto todo o cansaço de um dia esgotante de trabalho escoava junto com a água quente, fui levado para um lugar que eu não esperava visitar: a dor. 

			De repente, vi-me, como se estivesse fora de mim, carregando o caixão do meu pai. Ao meu lado, meus irmãos e toda a minha família, mergulhados em um choro amargo, contrito, pesado e incontornável.

			Uma agonia paralisante que, aos poucos, revelava a morte de um herói praticamente invencível.

			O desespero me engoliu por inteiro. O peito apertou. Minha respiração, já ofegante, falhou. 

			E foi então que, com o coração disparado, abri os olhos e me agarrei à única certeza possível naquele instante: a de me forçar a acreditar que se tratava apenas de um pensamento intruso e ruim. Nada mais.

			É incrível como a vida passa bem diante dos nossos olhos e escorre, como água, por entre os dedos, e nem sequer notamos.

			Você já parou para pensar na ideia de que, talvez, a vida possa ser realmente líquida?

			Ao contrário do que muitos pensam, não temos setenta e cinco ou oitenta anos para vivê-la; temos um dia. Temos hoje.

			Fomos gerados em um dia.
Nascemos em um único dia.
Vivemos um dia de cada vez.
E morremos em um dia.

			Lembro-me de, certa vez, ter lido algo bem impactante, geralmente atribuído a Heráclito, a respeito da mudança constante do ser humano. O texto dizia que “um homem jamais conseguiria entrar no mesmo rio duas vezes, pois tanto a água quanto o homem nunca mais seriam os mesmos”, à medida que o tempo passasse.

			A vida é líquida como a água, e ela se vai. Uma das nossas únicas certezas quanto a isso é que, durante todo o percurso, sentiremos dor.

			Mas, afinal, o que, de fato, é a dor?

			O uso da palavra vem do inglês médio, derivado do anglo-francês peine (dor, sofrimento); do latim poena (pena, punição); e do grego poiné (pagamento, pena, recompensa)3.

			

			Essas referências revelam que, desde os tempos mais antigos, a dor sempre esteve associada a experiências de consequência, sacrifício e aprendizado. Conceituar a dor, portanto, é muito mais do que buscar uma simples definição técnica e compreensível; é tentar capturar a essência de algo completamente subjetivo e multifacetado.

			A definição da palavra, neste caso, da dor, sobretudo, serve para proporcionar valor e, principalmente, um ponto de partida para uma reflexão mais ampla e profunda.

			Mas a dor não é estática nem palpável. Por isso, toda e qualquer definição de dor é, em sua essência, provisória, moldada pela época, pela ciência e, especialmente, pelo indivíduo.

			Por incrível que pareça, naquela noite, assim que saí do banho, eu mal pensava no que havia acontecido ali dentro. O vislumbre sombrio já não ocupava mais espaço algum em minha mente. Nenhum resquício de dor, preocupação ou pensamento intruso insistente – como se tudo não passasse de um pesadelo terrível, daqueles que, ao acordar, já não lembramos de mais nada.

			Cerca de três semanas depois daquela quinta-feira fria e amedrontadora de 9 de agosto de 2009, eu já não me lembrava mais da experiência que havia tido durante o banho. A vida, por si só, havia seguido seu curso. Silenciosamente.

			Como parte de um tipo de ritual não programado, aos finais de semana, minha esposa e eu costumávamos visitar a Blockbuster, uma videolocadora enorme na principal avenida do centro da cidade, para escolher alguns filmes e séries.

			Como uma criança solta no playground, eu passava facilmente mais de uma hora e meia lá dentro, explorando cada prateleira. E ela, com toda a sua paciência e cuidado de sempre, me acompanhava, lado a lado, em cada corredor, cada seção, como quem entendia muito bem o valor das pequenas rotinas compartilhadas.

			De certo modo, era um trabalho em equipe, um daqueles rituais que só fazem sentido quando vivenciados com quem amamos e, principalmente, por quem vive dentro da história. Um passeio só nosso que, naquele momento, contava com um novo e doce integrante: nosso filho Léo, que, por sinal, adorava se agarrar ao meu colo como se aquele fosse o lugar mais seguro do mundo.

			Era um momento simples. Suspeito que fosse, talvez, até um pouco entediante para minha esposa, que, embora nunca tivesse demonstrado um único sinal de impaciência – nem o menor que fosse – em nossas brincadeiras diárias, era considerada a pessoa que mais dormia durante todos os filmes e séries que combinávamos de assistir.

			Ela realmente não se empolgava muito com isso, mas o fazia com muito amor por mim. Bastava apertar o play ... e a “Soninho”, como eu costumava brincar, seguia diretamente “para a luz”.

			Naquela época, lembro que estávamos mergulhados na quinta temporada de Lost, a série de TV americana produzida pela ABC, nos Estados Unidos. Até hoje, acredito que ainda sou um dos maiores fãs.

			As noites de sábado eram assim quase sempre, reservadas para a família – a nossa pequena e preciosa família – que, rotineiramente, costumava se dar ao luxo de dividir uma boa e saborosa Yes Pizza durante as nossas longas e memoráveis sessões de “cinema em casa”.

			No início da noite, assim que chegamos da videolocadora, tratei logo de organizar os oito títulos que havíamos locado, alinhando-os cuidadosamente na ordem em que seriam “maratonados”.

			Era, basicamente, um processo automático: a preparação de um de nossos momentos mais íntimos em família. Costumávamos arrastar o colchão de casal para o meio da sala, transformando o ambiente em um tipo de refúgio improvisado.

			Aninhávamo-nos entre incontáveis cobertores e travesseiros espalhados de maneira desordenada, quase caótica, mas deliciosamente aconchegante. Cada dobra, cada almofada fora do lugar, parecia fazer parte de um universo só nosso, onde o tempo desacelerava e a vida se permitia ser vivida com simplicidade, leveza e intimidade.

			Ao ligar a TV, notei que o noticiário informava que, de acordo com o Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), o inverno daquele ano seria o segundo mais chuvoso em São Paulo desde 19434. A cidade já havia registrado uma precipitação de 332,3 milímetros, um número bastante expressivo para a estação.

			Até aquele momento, considerando os meses de junho, julho, agosto e setembro, a chuva de inverno na capital paulista já alcançava a marca de 511 milímetros, apenas 45 a menos do que o recorde histórico registrado 33 anos antes.

			No entanto, naquela noite de 29 de agosto de 2009, ainda que eu não soubesse, algo em mim seria transformado. Era um misto de dor, inquietação e dúvida sobre o que, de fato, eu estava sentindo.

			Eu jamais imaginei experimentar a dor de uma maneira tão inesperada e marcante em minha vida, e a verdade é que não nos damos conta da importância de cada momento vivido até que algo nos seja tirado sem aviso prévio.

			A dor sempre foi um tema desafiador para diversas áreas da saúde e da ciência, especialmente quando se trata de compreendê-la de uma forma completa. Em 1979, o Subcomitê de Taxonomia da Associação Internacional para o Estudo da Dor (IASP), definiu a dor como “uma experiência sensitiva e emocional desagradável associada a uma lesão real ou potencial nos tecidos, ou descrita em termos de tal lesão.5”

			Porém, em 2018, a mesma associação criou uma força-tarefa formada por 14 especialistas de diferentes países, com o objetivo de revisar a definição do que, até então, havia sido compreendido como dor em 1979 e, a partir daí, reavaliar se essa conclusão ainda atendia às demandas atuais da nossa sociedade.

			Durante dois anos, o comitê se dedicou a analisar todos os conceitos fundamentais da dor, além de ouvir contribuições de membros e debater as mudanças necessárias. O resultado foi a publicação, no início de 2020, que passou a considerar as inúmeras descobertas das últimas décadas, reclassificando a dor como “uma experiência sensitiva e emocional desagradável associada, ou semelhante àquela associada, a uma lesão tecidual real ou potencial.6”

			Em palavras mais simples, a dor é uma sensação incômoda e um sentimento ruim que podem surgir quando há uma lesão no corpo, ou mesmo quando o corpo entende que algo pode machucá-lo, mesmo que isso ainda não tenha acontecido de fato.

			Essa nova formulação nos permitiu compreender melhor a complexidade da dor, além de reconhecer que ela deve ser entendida a partir da perspectiva de quem a sente, e não de quem a analisa.

			Enquanto eu organizava os filmes que havíamos alugado, deparei-me com um título que não me lembrava ter escolhido: “Quando Você Viu seu Pai Pela Última Vez?”.

			Aquela pergunta estampada na capa me atravessou como uma lança afiada e impiedosa, como um sussurro inesperado em meio a uma rotina de felicidade.

			Saí de onde eu estava e, imediatamente, segui em direção ao quarto, onde minha esposa amamentava nosso filho, e perguntei se havia sido ela quem tinha escolhido aquele filme.

			Eu não queria que ela percebesse ou se preocupasse, mas a verdade é que eu mal conseguia falar.

			Sua negativa, em resposta à minha dúvida, não me surpreendeu. Afinal, ela não costumava alugar nenhum filme sem antes se certificar de que eu ainda não o tivesse assistido. Mas havia algo em mim que parecia desmoronar e me desconstruir, aos poucos, silenciosamente.

			Até aquele momento, eu nunca tinha sentido nada tão forte e tão desolador em toda a minha vida.

			Era como se algo muito maior do que eu estivesse me conduzindo para uma determinada situação, enquanto uma voz incontrolável bradava em meu peito: “Você precisa assistir a esse filme”.

			Nunca havia sentido tanto medo.

			Meu corpo estava frio, e as mãos suavam sem controle; um turbilhão de sentimentos me arrastava, aos poucos, para um lugar escuro e doloroso.

			A verdade é que eu não queria estar ali. Não queria sequer imaginar a dor de perder o meu pai.

			A paternidade é algo profundamente complexo porque, antes de qualquer outra coisa, exige, em primeira instância, que sejamos filhos, bons filhos. O amor entre um pai e os seus filhos é como uma dança: entre a entrega e a resistência, a presença e a necessidade de espaço, a partilha e a individualidade. É como um campo fértil onde qualquer semente pode brotar, seja ela boa ou ruim. É preciso cuidado, pois, no solo da paternidade, o que você planta, dá fruto.

			Eu havia acabado de me tornar pai e a verdade é que, até aquele momento, ainda não compreendia o significado, nem o peso, que essa responsabilidade traria consigo.

			Havia tantas coisas a serem ditas ao meu pai. Ao meu filho.

			Por que, afinal, aquilo estava acontecendo comigo?

			Por que tanto medo, tanta angústia, tanta dor surgindo de repente, sem aviso?

			Enquanto minha esposa amamentava nosso filho, respirei fundo e, com o coração apertado, encorajei-me a “dar o play”, mas, desta vez, sozinho.

			“Quando Você Viu seu Pai Pela Última Vez?”

			Baseado no livro autobiográfico de Blake Morrison, o filme traz uma mensagem profunda, sensível e universal que aborda a complexidade das relações entre pais e filhos, a aceitação, o perdão e o amadurecimento emocional, além do valor do tempo e das conversas que nunca tivemos.

			A “última vez” pode chegar sem avisos.

			Por isso, ame agora. Fale agora. Perdoe agora.

			

			Porque o amor, embora imperfeito, é a única coisa que resta quando tudo se vai.

			Para sempre.

			Sentado ali, naquele sofá, enquanto assistia a cada cena, senti-me envolvido por uma nuvem espessa de medo e solidão. A sensação era de morte iminente, como se algo estivesse prestes a se romper dentro de mim. A respiração, antes ofegante e descompassada, oscilando entre pavor e angústia, começava a ceder espaço às lágrimas, que vinham seguidas de soluços, num choro amargo e sombrio que jorrava dentro de mim. E, quanto mais eu tentava me conter, mais evidente se tornava o meu desespero. Como se o próprio esforço de me manter em equilíbrio apenas elevasse ainda mais a dor que eu já não conseguia esconder – uma dor que, aos poucos, assumia uma nova forma, mais impiedosa, fria e desoladora.

			Ouvindo meu choro incomum, carregado de desespero, enquanto eu pressionava o travesseiro contra o meu rosto e me encolhia como uma criança, envolto pela coberta, minha esposa surgiu de repente no corredor com nosso filho nos braços.

			Entre todas as técnicas e conceitos da psicologia, um dos aprendizados mais simples – porém profundamente relevantes – que tive enquanto atuava no hospital surgiu durante uma reunião com a equipe de voluntários. Naquela ocasião, a psicóloga responsável falou sobre a importância do derramar das nossas lágrimas. Permitir que o choro flua, sem interrompê-lo, faz parte do processo de cura.

			Quando alguém, seja quem for, presencia o nosso choro, é muito comum oferecer- nos um copo com água, ainda que não o tenhamos pedido. E, embora eu não tenha recebido esse gesto da minha esposa naquela noite, não por falta de vontade ou descuido, é importante compreender que, ao bebermos um copo d’água que não solicitamos durante o derramar das nossas lágrimas – ainda que venha de um ato gentil e inocente de alguém que nos ama –, muitas vezes acabamos engolindo também o próprio choro.

			Mesmo hoje, não é raro ver um adulto reprimir o choro de uma criança durante um momento de desobediência ou rebeldia com aquela frase clássica que todos conhecemos: “Engole o choro!”.

			No entanto, engolir o choro vai muito além de uma simples tentativa de conter o pranto. Significa afogar uma alma que, muitas vezes, clama por ajuda e que, junto com o choro, engole também a dor, a dignidade ferida, o desrespeito, o medo, a injustiça, a solidão, a angústia. Engole o trauma.

			Por isso, se tiver que chorar, chore.

			Estava claro para mim: o meu choro havia despertado em minha esposa um estado de alerta imediato. Algo dentro dela – talvez empatia, talvez amor puro – reconheceu que aquela dor não era comum. Era desespero. E, mesmo sem que eu dissesse uma única palavra, ela sabia que, naquele momento, eu precisava ser “visto”, acolhido, mesmo sem conseguir pedir ajuda.

			Assim que se aproximou com nosso filho nos braços, fui tomado por um impulso incontrolável.

			Abracei os dois com tanta força, como se aquele instante fosse a nossa última oportunidade de sermos abrigo um para o outro.

			O choro era incontrolável.

			Assim que consegui retomar o fôlego e articular as primeiras palavras, respondi ao desespero que ela já havia percebido. Visivelmente assustada, me perguntava repetidas vezes o que estava acontecendo comigo, o que eu estava sentindo, enquanto me abraçava forte, tentando me acalmar com o pouco que tinha diante do muito que ainda não compreendia.

			A verdade é que eu também não sabia o que estava vivendo naquele momento. Mas havia algo dentro de mim, tão forte, tão visceral, que aos poucos se impôs como a única certeza possível:

			“Eu vou morrer neste fim de semana”. 

			Vai acontecer algo muito ruim comigo. Estes são os nossos últimos dias juntos. 

			“Eu te amo, amo o nosso filho... Só desejo que você seja muito feliz e que cuide bem dele.”

			Foi tudo o que consegui dizer, embora ela visivelmente assustada, com toda razão, não aceitasse.

			Não havia outra certeza em mim. Eu não podia guardar sozinho um sentimento que parecia nos oferecer uma última chance: a de olhar nos olhos um do outro e, talvez, dizer o que ainda precisava ser dito.

			Naquele momento, não se tratava mais do meu pai.

			Era sobre mim. 

			Eu acreditava que aquela seria a minha última noite com meu filho.

			Sentia, com uma convicção estranha e irreversível, que eu deveria partir – e sabia que, no fundo, não havia mais nada a ser feito para mudar aquilo.

			É estranho admitir. Meu choro era amargo, denso, doído, o choro de quem apenas espera por uma morte certa que se aproxima em silêncio, mas com a crueldade de quem não pede licença para entrar nem autorização para levar.

			A morte é astuta, impiedosa e, de fato, parece orgulhar-se por carregar consigo a chave do nosso tempo.

			Ela sabe quando e como chegar e raramente se engana quanto ao momento de nos fazer seguir por um caminho que, na maioria das vezes, não nos permite voltar.

			Decerto, não é ela quem dá as cartas, mas vive a serviço de quem determina todas as coisas: o nosso Pai Eterno.

			Depois de algumas horas de conversa com minha esposa, aparentemente calmo e conformado com o que compreendia ser uma despedida, o cansaço enfim nos alcançou, e decidimos dormir.

			Na manhã seguinte, como parte de uma escala quinzenal, eu havia sido designado para um plantão na organização financeira onde trabalhava na área de crédito.

			Curiosamente, e de forma quase inquietante, não restava em mim nenhuma lembrança nítida do que eu havia sentido na noite anterior: a cena se repetia. Era como se toda aquela angústia profunda tivesse sido apagada e dado lugar a um silêncio inexplicável. Um vazio sereno, mas estranho.

			Naquele mesmo domingo, por volta das duas da tarde, enquanto trabalhava, sem o menor aviso, fui novamente surpreendido pela mesma dor.

			Mas dessa vez ela veio com destino certo: um recado. Sequestrou meus pensamentos e, de imediato, levou-os diretamente até o meu pai. A morte, agora, tinha um novo endereço.

			Minha inquietação era visível. Não havia como disfarçar o que eu estava sentindo. Levantei-me imediatamente e caminhei, com passos acelerados, até a mesa da minha gestora, que ficava poucos metros à minha esquerda.

			Nossa conversa foi breve, quase sem detalhes, mas o suficiente para que ela percebesse a gravidade do que estava acontecendo comigo. Com sensibilidade, liberou-me algumas horas antes do fim do expediente, como quem entende sem precisar de muita explicação, que existem demandas e urgências que não cabem no relógio da vida.

			

			Peguei o carro e dirigi por cerca de doze quilômetros até a casa dos meus pais. Era um domingo cinzento, melancólico, nada convidativo – mas comum.

			Assim que cheguei, para minha surpresa, tudo parecia estar exatamente como sempre. Nada havia acontecido.

			O meu pai estava bem ali, sentado no sofá da sala, assistindo a mais um de seus filmes antigos de faroeste, como se o tempo não tivesse a menor pressa, como se a vida lhe pertencesse por inteiro.

			Troquei algumas palavras com ele e, naquele mesmo momento, perguntei – por três vezes – como ele estava se sentindo.

			Sua resposta foi positiva, firme, quase serena. Depois disso, ele sorriu, como se aquilo fizesse parte de mais uma de minhas brincadeiras do cotidiano.

			Mas, para mim, soou como um brado de vitória, o grito silencioso de um soldado que, mesmo ferido, vence uma guerra sozinho no front inimigo.

			Eu já podia voltar a sorrir. Tudo, no fim das contas, não passara de uma simples sensação, um medo repentino que me envolvera com mais força do que eu esperava.

			Estava tudo bem. Pelo menos era o que eu me propunha a acreditar naquele momento.

			Assim que retornei para casa, refleti bastante e me dei conta da importância implícita que existe no simples ato de buscar por alguém que amamos intensamente e ter a graça de encontrá-lo. Essa consciência me trouxe tranquilidade e, sem dúvida, me ensinou muitas coisas.

			No caminho de volta, enquanto dirigia, não me saíam da cabeça as cenas finais do filme Click (2006), dirigido por Frank Coraci e estrelado por Adam Sandler. A cena mais marcante foi aquela em que Michael Newman, já no cemitério, diante do túmulo do pai, usa o controle remoto para revisitar a última vez em que esteve ao seu lado: um dia comum de trabalho em que, apressado e obcecado pelo sucesso, não lhe deu a menor atenção e ainda o tratou com desrespeito e indiferença. Não lhe deu o devido valor. Aquela havia sido sua última oportunidade, e ele a desperdiçou.

			Essa lembrança carrega um peso universal: o arrependimento de não termos aproveitado o tempo com aqueles que amamos. Quantas vezes nos preocupamos mais em vencer, produzir e conquistar, e deixamos de lado as conversas simples, os abraços demorados, a presença silenciosa que vale mais do que qualquer título ou saldo bancário? A verdade é que o tempo não volta. O que escolhemos ignorar hoje pode ser exatamente o que nos fará falta amanhã.

			Quase no desfecho do filme, as consequências de uma vida acelerada e mal direcionada ficam mais evidentes. Ferido, exausto e debilitado após o rompimento de uma artéria, Michael Newman sai do hospital e, sob uma chuva intensa, arrasta-se com as últimas forças em direção à sua família. No asfalto encharcado do estacionamento do hospital, cada passo é um pedido de perdão; cada lágrima de desespero, um grito por amor. E, ali, sob a mesma chuva que também levava sua vida, ele finalmente compreende, tarde demais, que nenhum bem material ou sucesso traz de volta o tempo perdido. Essa cena, carregada de dor e arrependimento, fez-me refletir sobre o valor da presença e sobre como nunca devemos subestimar a bênção de ter por perto aqueles a quem mais amamos.

			Ao despertar e perceber que havia adormecido em uma das camas da loja Bed Bath & Beyond, Michael acredita ter sonhado com tudo o que viveu. Aliviado e nitidamente ansioso para reencontrar a família, volta a enxergar beleza na vida simples que tem, até mesmo no carro velho que dirige. Consciente de que a existência não se mede pelo que acumulamos ou conquistamos, mas pela forma como a vivemos e pelo valor que damos a quem caminha ao nosso lado, ele dirige apressado para a casa dos pais.

			Ao chegar, encontra-os dormindo, lado a lado. Sem conter a emoção, joga-se sobre a cama e os desperta entre risos e expressões de alívio. Como alguém que acabara de receber uma segunda chance, celebra o fato de o pai ainda estar vivo, abraça-o repetidas vezes e declara o quanto o ama – gesto que antes havia negligenciado. Depois retorna para casa e, batendo panelas, acorda a esposa e os filhos em plena madrugada para anunciar que vai retomar o

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			Por que Ainda Dói?

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			Respeito e Dignidade: Valor e Dever

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
					Evite levar as ofensas para o lado pessoal (não personalize as afrontas). Muitas vezes, na maioria delas, eu diria, a forma como o outro age reflete mais o que ele carrega consigo do que quem você realmente é. Evitar levar para o lado pessoal é o primeiro passo para manter a mente livre de qualquer pensamento tóxico e não permitir que a ofensa atinja o seu senso de valor mais profundo.

					Mude a forma de enxergar o que aconteceu (reenquadre os acontecimentos). O que nos machuca não é somente o que nos acontece, mas também o significado que damos aos fatos. Ao reenquadrar uma violação à nossa dignidade, buscando compreendê-la com mais distância e menos carga emocional, abrimos espaço para responder com clareza, em vez de simplesmente reagir com base na dor. Isso é força em forma de sabedoria.

					Pratique a contenção emocional (mantenha a calma). Manter a compostura diante da provocação não é sinal de fraqueza ou medo. É, na verdade, autocontrole, domínio próprio. É escolher não jogar fora o que há de mais precioso dentro de si: a sua paz, a sua integridade e, sobretudo, a sua própria dignidade. Conter-se não é, de modo algum, calar a dor ou ignorá-la, mas ter o domínio de quando, onde e para quem expressá-la da maneira mais correta e eficiente.

					Busque apoio (tenha uma rede de apoio pautada nos seus valores mais profundos). Ninguém atravessa uma tempestade completamente sozinho. Como já afirmei anteriormente, somos seres relacionais, construindo nossa própria subjetividade por meio da interação com o mundo e com os outros. Conversar com alguém de confiança, pedir ajuda, receber acolhimento só reforça ainda mais o fato de que uma das partes mais importantes da nossa dignidade é o ato de permitir-se receber cuidado, ser visto e ouvido. O apoio certo não só nos fortalece, mas nos faz lembrar quem realmente somos, mesmo quando o mundo tenta nos diminuir. Em resumo, não caia na armadilha de permitir que os erros dos outros determinem as suas escolhas nem, tampouco, o seu comportamento.

			

			
			
					O domínio próprio é um dos principais atributos, se não o mais importante, para determinar a qualidade, a profundidade e a consistência das suas relações e, sobretudo, o seu êxito diante de circunstâncias desafiadoras. Ter domínio próprio, ter autocontrole, nos permite escolher com lucidez, mesmo quando a emoção insiste em decidir por nós.

					A verdade será sempre uma grande aliada no processo de crescimento e amadurecimento de uma relação, seja ela qual for. Ser uma pessoa verdadeira por essência, e não por conveniência ou apenas por reciprocidade (conceito que abordo mais adiante), fará com que você colha bons frutos durante a jornada do Quádruplo Caminho da Transformação (trato desse assunto no próximo capítulo), independentemente dos revezes da vida.

					A coragem precisa ser considerada não apenas como ponto de partida para quem deseja agir com honra, mas também revestida de humildade. É ela que nos conduz a assumir responsabilidades, especialmente diante dos erros e injustiças que cometemos. Somos todos parte de conflitos relacionais, e quanto antes reconhecermos isso e nos dispusermos a cooperar para resolvê-los, maiores serão as chances de nos tornarmos aquilo que realmente podemos ser.

			

			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
					Adrenalina (ou epinefrina): trata-se de um hormônio liberado pelas glândulas suprarrenais em situações de emergência, associado ao mecanismo de luta ou fuga. Sua ação promove o aumento da frequência cardíaca, eleva a pressão arterial, amplia o calibre das vias respiratórias para otimizar a entrada de ar e redistribui o sangue para a musculatura, preparando o organismo para reagir rapidamente.

					Noradrenalina: hormônio da atenção e da prontidão. É produzida tanto pelas glândulas suprarrenais quanto por terminações nervosas. Embora apresente efeitos semelhantes aos da adrenalina, destaca-se por sua atuação no campo mental: intensifica o estado de alerta, melhora o foco e a concentração, acelerando os batimentos cardíacos e elevando a pressão arterial. Dessa forma, potencializa a reação ao estresse psicológico e prepara o corpo e a mente para respostas rápidas e direcionadas.

					Cortisol: hormônio associado ao estresse de longa duração, secretado pelo córtex das glândulas suprarrenais. Diferente da adrenalina e da noradrenalina, sua atuação é mais lenta, porém contínua. Ele contribui para manter o organismo em estado de alerta quando a situação de ameaça se prolonga, aumentando a disponibilidade de glicose no sangue para garantir energia extra e sustentando a resposta adaptativa ao estresse por períodos mais extensos25.

			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			Por que Deus Permite a Dor?

			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			

			
			
			
			
			
			

			
				
						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

						

				

			
		

OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0024.png
DENIS RODRIGUES

ATRAVES DA
TEMPESTADE

UM LUGAR DFE
ESPERANCA

"Este livro é para ser lido de cora¢@o aberto e mente atenta...
hd ensinamentos de vida para serem reverenciados."

PAULO C. MUZY — Médico, especialista em ortopedia,
traumatologia e medicina esportiva.

ﬂVISEU





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-BoldIt.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/font/MinionPro-SemiboldIt.otf


OEBPS/image/Section0018.png
DENIS RODRIGUES

ATRAVES DA
TEMPESTADE

UM LUGAR DFE
ESPERANCA

"Este livro é para ser lido de cora¢@o aberto e mente atenta...
hd ensinamentos de vida para serem reverenciados."

PAULO C. MUZY — Médico, especialista em ortopedia,
traumatologia e medicina esportiva.

ﬂVISEU





